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Notas GCerais

ESGOTO
1— Para complementa¢cdo do projeto de instalagdes Sanitérias verificar o
g ’ § memorial descritivo no tocante as pegas e marcas descritas.
2— Para tubulagdes de esgoto com DN maior ou igual a 100mm adotar
caimento minimo de 17%.
35— Para tubula¢des de esgoto com DN menor ou igual a 75mm adotar
/ \ caimento minimo de 27%.
/ 4— Todos os ramais de descarga de esgoto devem ser ventilados.
99— As colunas de ventilagdo deverdo emergir 30cm acima da laje de
PVC @75 mm
/ i=20% cobertura ou telhado.
\ 6— Medidas dos furos nas vigas em centimetros.
\ 7— Nos desvios das prumadas de esgoto sanitario utilizar tubulagdo de
/N 2
P N % esgoto série R.
8— G.l. = Geratriz Inferior do tubo.
9— Prever fechamento em laje / alvenaria, ou onde necessério para a
. passagem de tubulagdes.
§ 10— Todos os suportes deverdo receber tratamento superficial (pintura e
S acabamento).
11— As tubula¢gdes no todo ou em trechos, somente poderdo ser embutidas
\
| apds testes hidroestaticos de no minimo 24hs com testemunho da
‘, fiscalizagdo.
| 12— As tubulagBes quando aparentes devem obedecer a norma NBR 6493.
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AutoCAD SHX Text
Notas Gerais______________________________________ ESGOTO 1- Para complementação do projeto de instalações Sanitárias verificar o memorial descritivo no tocante as peças e marcas descritas. 2- Para tubulações de esgoto com DN maior ou igual a 100mm adotar caimento mínimo de 1%. 3- Para tubulações de esgoto com DN menor ou igual a 75mm adotar caimento mínimo de 2%. 4- Todos os ramais de descarga de esgoto devem ser ventilados. 5- As colunas de ventilação deverão emergir 30cm acima da laje de cobertura ou telhado. 6- Medidas dos furos nas vigas em centimetros. 7- Nos desvios das prumadas de esgoto sanitário utilizar tubulação de esgoto série R. 8- G.I. = Geratriz Inferior do tubo. 9- Prever fechamento em laje / alvenaria, ou onde necessário para a passagem de tubulações. 10- Todos os suportes deverão receber tratamento superficial (pintura e acabamento). 11- As tubulações no todo ou em trechos, somente poderão ser embutidas após testes hidroestáticos de no mínimo 24hs com testemunho da fiscalização. 12- As tubulações quando aparentes devem obedecer a norma NBR 6493. ÁGUA FRIA 1- Todos os suportes deverão receber tratamento superficial (pintura e acabamento). 2- Os diâmetros apresentados são os externos do fabricante e estão indicados em milimetros (ver tabela de equivalência), exceto tubulações de esgoto e águas pluviais que estão em diâmetros nominais. 3- Prever fechamento em laje / alvenaria, ou onde necessário para a passagem de tubulações. 4-As tubulações no todo ou em trechos, somente poderão ser embutidas após testes hidroestáticos de no mínimo 24hs com testemunho da fiscalização. 5- As tubulações quando aparentes devem obedecer a norma NBR 6493. 6- As medidas e os níveis deverão ser verificados e aprovados pelo responsável técnico da obra antes sua execução.
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